
cyan magenta  amarelo  preto

A Britânia Eletrodomésticos, dona da marca Philco, demitiu 800
trabalhadores da fábrica de Manaus (AM), onde são produzidos for-
nos de micro-ondas, televisores e aparelhos de ar condicionado. A
companhia confirmou os cortes e informou, por meio de nota, que,
devido à queda nas vendas durante o período sazonal, não alcançou
o crescimento projetado para esses itens em 2025. "Diante desse ce-
nário, foi necessário realizar um ajuste no quadro de colaboradores",

escreveu, em nota. De acordo o presidente do Sindicato dos Metalúr-
gicos do Estado do Amazonas e presidente da Central Única dos Tra-
balhadores do Amazonas, Valdemir Santana, as 800 demissões cor-
respondem a cerca de 30% dos trabalhadores empregados na unida-
de de Manaus (AM) da empresa. O motivo do corte em massa citado
pela companhia ao sindicato foi a queda nas vendas de televisores e
fornos de micro-ondas, especificamente. PÁGINA 3

Philco demite 800 por queda nas vendas
ELETRODOMÉSTICOS

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva assi-
nou ontem o decreto que regulamenta a Lei da
Reciprocidade Comercial. A informação foi
confirmada pelo ministro-chefe da Casa Civil,
Rui Costa, em declaração à imprensa após um
evento no Palácio do Planalto.   O teor do de-
creto será publicado em edição regular do
Diário Oficial da União (DOU). A norma auto-
riza o governo brasileiro a adotar medidas co-
merciais contra países que imponham barrei-
ras unilaterais aos produtos do Brasil no mer-
cado global. A medida poderá ser usada para
responder à imposição da tarifa de 50% sobre
todas as exportações brasileiras para os Esta-
dos Unidos (EUA), a partir do dia 1º de agosto,
conforme anunciado na semana passada pelo
presidente norte-americano, Donald Trump.
Segundo Rui Costa, o decreto não menciona
especificamente nenhum país e estabelece os
mecanismos necessários para dar cumpri-
mento à lei.  "A denominação 'reciprocidade'
pode responder de um formato também rápi-
do, se outro país fizer medidas semelhantes a
essa que foi anunciada pelos Estados Unidos",
explicou. Aprovada em março pelo Congresso
Nacional e sancionada em abril, a nova lei é
justamente uma resposta à escalada da guerra
comercial desencadeada por Donald Trump
contra dezenas de países.  No caso do Brasil, a
tarifa inicialmente imposta pelos EUA foi de
10% sobre todos os produtos exportados para
o mercado norte-americano. A exceção nessa
margem de tarifas são o aço e o alumínio.

TARIFAÇO DOS EUA

Lula regulamenta Lei de
Reciprocidade Comercial

VALTER CAMPANATO/ABRASIL

Comitê do governo
com exportadores vai
discutir tarifa dos EUA

Um comitê de trabalho interministerial criado pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva vai se reunir com setores empresariais da indústria
e do agronegócio para definir estratégias de negociação e reversão das
tarifas de 50% impostas pelo presidente dos Estados Unidos, Donald
Trump, aos produtos do Brasil. O grupo conta com a participação do
Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio (MDIC), da Ca-
sa Civil, do Ministério das Relações Exteriores e do Ministério da Fa-
zenda, e será coordenado pelo vice-presidente e titular do MDIC, Ge-
raldo Alckmin (foto). Em declaração à imprensa na tarde desta segun-
da-feira, no Palácio do Planalto, Alckmin deu detalhes sobre as con-
versas. As duas primeiras reuniões ocorrerão  hoje, na sede do MDIC,
em Brasília. A primeira, agendada para as 10h, reunirá setores indus-
triais que têm mais relação de comércio exterior com os EUA. PÁGINA 2
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Bolsonaro
tentou ligar
Lula a facção
criminosa

STF

O analista de inteligência
Clebson Ferreira de Paula Vieira,
lotado no Ministério da Justiça
durante o governo de Jair Bolso-
naro, disse ontem ter recebido
ordens para compilar dados que
pudessem ligar o então candida-
to à Presidência da Republica,
Luiz Inácio Lula da Silva, a fac-
ções criminosas. “Chegou um
pedido para tentar ver essa aná-
lise de correlação estatística da
concentração de votos em terri-
tórios do CV (Comando Verme-
lho) no Rio de Janeiro, para sa-
ber se havia correlação, para ver
se o candidato à época, Lula, ti-
nha maior concentração de vo-
tos em áreas dominadas por fac-
ção criminosa”, disse Vieira. O
servidor prestou depoimento
como testemunha de acusação,
a pedido da PGR. PÁGINA 2

Brasil vai
ingressar em
Haia com ação
contra Israel 

GENOCÍDIO

O ministro das Relações Exte-
riores, Mauro Vieira, afirmou
que o governo Lula decidiu in-
gressar como parte na ação que
acusa Israel de promover genocí-
dio na guerra na Faixa de Gaza. O
processo corre na Corte Interna-
cional de Justiça (CIJ), por inicia-
tiva da África do Sul. A informa-
ção foi dada pelo chanceler bra-
sileiro a rede de TV Al Jazeera. O
conteúdo foi gravado durante a
Cúpula do Brics e veiculado no
domingo passado pela emissora
árabe sediada em Doha, no Ca-
tar. Mauro Vieira foi questionado
sobre a razão pela qual o Brasil
não havia ainda apoiado formal-
mente o processo na CIJ, apesar
das reiteradas acusações de Lula
sobre o genocídio, limpeza étni-
ca e crimes cometidos pelas For-
ças de Israel.PÁGINA 6
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Ex-executiva do
Google revela o
“Santo Graal”

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(18/06) 15%
TR
(15/07) 0,1700%
Poupança 
(15/07) 0,6709%

GP-M -1,65% (jun.)
IPCA-15 0,26% (jun.)
CDI
(18/06) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 620,00
EURO Comercial
Compra: 6,5146 Venda: 6,5153

EURO turismo 
Compra: 6,6078 Venda: 6,7878
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,5595 -0,23%
DÓLAR comercial
Compra: 5,5831 Venda: 5,5837
DÓLAR turismo
Compra: 5,6142 Venda: 5,7942

COGNA ON ON NM 2,68 +1,13 +0,03

ITAUSA PN N1 10,42 −0,57 −0,06

AMBEV S/A ON 13,29 −0,08 −0,01

TIM ON EBG NM 20,83 −1,56 −0,33

BRASIL ON NM 20,68 −2,18 −0,46

HELBOR ON NM 2,40 +9,09 +0,20

SANTANENSE PN 2,54 +9,01 +0,21

BIOMA EDUC ON ES MA 3,75 +6,53 +0,23

AFLUENTE T ON EJ 7,67 +6,38% +0,46

ALLIAR ON NM 5,21 +6,33 +0,31

CEMEPE PN 4,25 −13,97 −0,69

GAFISA ON NM 18,50 −7,45 −1,49

KARSTEN PN 34,50 −6,76 −2,50

SEQUOIA LOG ON NM 1,010 −6,48 −0,070

DOTZ SA ON NM 4,860 −5,81 −0,300

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,65% / 135.298,99 / -888,32 / Volume: 18.847.549.951 / Negócios: 3.593.632

Dow Jones 44.371,51 -0,63

S&P 500 6.259,75 -0,33

NASDAQ Composite 20.585,527 -0,22

Nasdaq 100 22.780,597 -0,21

Euronext 100 1.592,44 -0,81

CAC 40 7.829,29 -0,92
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Bolsa emenda sexta
perda e cai 0,65%,
aos 135,3 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) emendou a
sexta sessão no campo negati-
vo e, no intradia, foi ao menor
nível desde 9 de junho, abaixo
dos 135 mil pontos. Mesmo
considerando que a série des-
favorável começa do patamar
mais alto já atingido pelo índi-
ce, a 141 mil pontos, a sequên-
cia de recuos já é a mais longa
desde o intervalo entre 28 de
maio e 5 de junho de 2024, há
mais de um ano - quando a
Bolsa também caiu por seis
sessões consecutivas.

Ontem, o Ibovespa (Índice
Bovespa) operou entre míni-
ma de 134 839,69 e máxima de
136.186,67 pontos, nível cor-
respondente à abertura. Ao
fim, mostrava perda de 0,65%,
aos 135.298,99 pontos, com gi-
ro a R$ 18,8 bilhões na sessão.
No mês, diminui 2,56%, redu-
zindo a alta acumulada no ano
a 12,48%.

Na ponta perdedora do
Ibovespa na sessão, destaque
para BRF (-4,55%), Telefônica
Brasil (-3,08%) e Lojas Renner
(-2,83%). No lado oposto, Petz
(+3,84%), Hapvida (+3,03%) e
MRV (+2,96%). Na sessão, a
queda dos juros futuros no iní-

cio do dia auxiliou o desempe-
nho das ações de empresas de
consumo, varejo e construção,
embora esse movimento te-
nha sido revertido ao longo do
pregão, aponta Alison Correia,
analista e co-fundador da
Dom Investimentos.

Nesta abertura de semana -
esvaziada em dados domésti-
cos, mas que trará nova leitura
sobre a inflação dos Estados
Unidos - as ações de primeira
linha tiveram desempenho
cauteloso, firmes no campo
negativo. Exceção entre os
grandes bancos para Bradesco
PN, em leve alta de 0,37% no
fechamento - no campo opos-
to, destaque para Santander
Unit, em baixa de 2,05%, e
Banco do Brasil (ON -2,18%).
Vale ON cedeu 1,14% e as per-
das em Petrobras ficaram em
1,07% (ON) e 1,32% (PN) no
encerramento.

DÓLAR 
O dólar acelerou os ganhos

em relação ao real ao longo da
tarde e, após máxima de R$
5,5937 na reta final dos negó-
cios, encerrou a sessão de on-
tem, em alta de 0,66%, cotado
a R$ 5,5842 - maior valor de fe-
chamento desde 5 de junho
(R$ 5,5845).

Terça-feira, 15 de julho de 2025

GOVERNO LULA

PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

U
m comitê de trabalho
interministerial cria-
do pelo presidente

Luiz Inácio Lula da Silva vai se
reunir com setores empresariais
da indústria e do agronegócio
para definir estratégias de nego-
ciação e reversão das tarifas de
50% impostas pelo presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, aos produtos do Brasil.   

O grupo conta com a partici-
pação do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria e Comér-
cio (MDIC), da Casa Civil, do
Ministério das Relações Exterio-
res e do Ministério da Fazenda,
e será coordenado pelo vice-
presidente e titular do MDIC,
Geraldo Alckmin (foto).

Em declaração à imprensa na
tarde desta segunda-feira, no
Palácio do Planalto, Alckmin
deu detalhes sobre as conversas.
As duas primeiras reuniões
ocorrerão  hoje, na sede do
MDIC, em Brasília.

A primeira, agendada para as
10h, reunirá setores industriais
que têm mais relação de comér-
cio exterior com os EUA, como
empresas de aviação, aço, alu-

mínio, celulose, má-
quinas, calçados,
autopeças, entre
outros. Devem
participar enti-
dades setoriais
e, em alguns
casos, as pró-
prias empre-
sas. Um repre-
sentante do
Ministério de
Portos e Aero-
portos também
deve comparecer.  

Na parte da tarde,
às 14h, as empresas do
agronegócio serão recebidas,
incluindo setores que exportam
suco de laranja, carnes, frutas,
mel, couro e pescado. Neste ca-
so, além das quatro pastas que
integram o comitê, representan-
tes do Ministério da Agricultura
(Mapa), do Ministério do De-
senvolvimento Agrário (MDA) e
do Ministério da Pesca partici-
parão da reunião.

"Essa é a primeira conversa,
mas nós vamos dar continuida-
de a esse trabalho. E vamos tam-
bém marcar com entidades e
empresas americanas, porque
tem uma integração de cadeia.

Então, é evidente que
as empresas ameri-

canas também vão
ser atingidas. Va-
mos conversar
com as empre-
sas americanas
e com a Câma-
ra de Comércio
Exterior Brasil-
EUA (Am-

cham)", afirmou
Alckmin.

Ele citou,  por
exemplo, o fato de

o Brasil importar car-
vão siderúrgico dos

EUA para fabricar aço semi-
plano e depois vender esse aço
de volta ao mercado norte-
americano, que produz moto-
res e outros produtos de maior
valor agregado.

Segundo Alckmin, ele não foi
procurado por autoridades
americanas desde o anúncio de
Trump, mas informou que, an-
tes do tarifaço, o Brasil já havia
encaminhado proposta sobre
taxas comerciais para autorida-
des dos EUA.

"No dia 16 de maio foi enca-
minhada, até em caráter confi-
dencial, uma proposta de nego-

ciação para os Estados Unidos e
não foi respondida ainda", re-
velou.

O vice-presidente chegou a
se reunir com secretário de Co-
mércio dos EUA, Howard Lut-
nick, e o embaixador Michael
Grier, um alto funcionário do
Representante Comercial dos
EUA (USTR).

A expectativa de Alckmin é de
que a participação dos setores
empresariais brasileiros direta-
mente atingidos pela tarifa aju-
de a mobilizar empresas norte-
americanas. O vice-presidente
negou especulações de que o
Brasil teria solicitado redução
da tarifa neste momento.

"O governo não pediu nenhu-
ma prorrogação de prazo e não
fez nenhuma proposta sobre a
alíquota, sobre o percentual. O
que nós estamos fazendo é ou-
vindo os setores mais envolvi-
dos, para o setor privado tam-
bém participar e se mobilizar
com seus congêneres e parcei-
ros nos Estados Unidos, fazer es-
sa articulação e o governo tam-
bém o fará. Todo o empenho em
rever essa questão (tarifa), por-
que ela é totalmente inadequa-
da", observou

MERCADOS

Mercado financeiro reduz projeção
de inflação para 5,17% em 2025
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

As expectativas do mercado
financeiro estão mais otimistas
com relação à inflação do país.
Pela sétima semana consecutiva,
são registradas quedas nas pro-
jeções para o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) – considerado a inflação
oficial do país. De acordo com o
Boletim Focus divulgado pelo
Banco Central, ontem, em Brasí-
lia, é esperado que o ano feche
com uma inflação de 5,17%.  

Há uma semana esperava-se
uma inflação de 5,18% para o
ano. Há quatro semanas, o mer-
cado projetava uma inflação de
5,25%. Para os anos subsequen-
tes, as expectativas se mantive-
ram estáveis, em 4,5% em 2026,
e em 4% para 2027.

A estimativa para 2025 está
acima do teto da meta de infla-
ção que deve ser perseguida pe-
lo BC. Definida pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN), a

meta é de 3%, com intervalo de
tolerância de 1,5 ponto percen-
tual para cima ou para baixo. Ou
seja, o limite inferior é 1,5% e o
superior, 4,5%.

PIB E DÓLAR
As projeções relacionadas ao

Produto Interno Bruto (PIB) - a
soma de todas riquezas produzi-
das no país - se mantiveram es-
táveis para 2025, com um cresci-
mento de 2,23%. Para 2026, o
mercado se mostrou mais oti-
mista do que na semana passa-
da, aumentando as expectativas
de crescimento de 1,86% para
1,89%. Para 2027, projeta-se um
PIB de 2%.

Com relação ao câmbio, o Bo-
letim Focus reviu para baixo as
expectativas de cotação do dólar.
O mercado projeta que, ao final
de 2025, a moeda norte-america-
na custará R$ 5,65. Na semana
passada, a projeção era de uma
cotação de R$ 5,70 ao final do
ano. Há quatro semanas as ex-

pectativas estavam em R$ 5,77.
O mercado financeiro reviu

também para baixo as expectati-
vas de cotação. Para o final de
2026, a projeção de cotação do
dólar caiu de R$ 5,75 (divulgada
na semana passada) para R$ 5,70.
É a terceira semana seguida de
queda nas expectativas de cota-
ção. Para o final de 2027, a proje-
ção é de que a moeda norte-ame-
ricana estará cotada a R$ 5,71.

JUROS BÁSICOS
Para alcançar a meta de infla-

ção, o Banco Central usa como
principal instrumento a taxa bá-
sica de juros, a Selic, definida
em 15% ao ano pelo Comitê de
Política Monetária (Copom).

As expectativas do mercado fi-
nanceiro para a Selic se mantêm
em 15% ao ano há três semanas.
Para os anos subsequentes, se
manteve estável em 12,50% para
2026, e em 10,50% em 2027.

Em ata, o Copom informou
que deverá manter os juros no

mesmo patamar nas próximas
reuniões, enquanto observa os
efeitos do ciclo de alta da Selic
sobre a economia. No entanto,
não descartou mais aumentos,
caso a inflação suba.

Quando o Copom aumenta a
taxa básica de juros a finalidade
é conter a demanda aquecida, e
isso causa reflexos nos preços
porque os juros mais altos enca-
recem o crédito e estimulam a
poupança. Mas, além da Selic,
os bancos consideram outros fa-
tores na hora de definir os juros
cobrados dos consumidores, co-
mo risco de inadimplência, lu-
cro e despesas administrativas.
Assim, taxas mais altas também
podem dificultar a expansão da
economia.

Quando a taxa Selic é reduzi-
da a tendência é que o crédito fi-
que mais barato, com incentivo
à produção e ao consumo, redu-
zindo o controle sobre a inflação
e estimulando a atividade eco-
nômica.

BC/FOCUS

Em reunião de emergência, empresários
pedem adiamento de 90 dias do tarifaço 
FLÁVIA SAID/AE

Em reunião de emergência
realizada no fim da tarde desta
segunda-feira, os presidentes
das federações das indústrias de
todo o País alinharam a defesa
de um adiamento mínimo de 90
dias na aplicação das novas tari-
fas dos Estados Unidos.

A reunião, realizada em for-
mato virtual, foi convocada pelo
presidente da Confederação Na-
cional da Indústria (CNI), Ricar-

do Alban, e discutiu o anúncio
do governo norte-americano,
feito na semana passada, de ele-
vação tarifária de até 50% sobre
produtos brasileiros.

"Esse prazo é considerado es-
sencial para que a indústria bra-
sileira possa analisar de forma
mais aprofundada os efeitos da
medida, além de buscar solu-
ções diplomáticas para evitar
perdas mais amplas", diz a CNI,
em nota.

A  e s t i m a t i v a  p r e l i m i n a r

apresentada durante a  reu-
nião aponta para uma possível
perda de pelo menos 110 mil
postos de trabalho, caso a me-
dida entre em vigor nos ter-
m o s  a n u n c i a d o s ,  e m  1 º  d e
agosto, além de forte impacto
negativo no PIB, ainda não es-
timado.

Os participantes também de-
fenderam que o processo de ne-
gociação seja conduzido "com
prudência, equilíbrio e diálogo
técnico, preservando os canais

institucionais entre os dois paí-
ses e reforçando a necessidade
de cooperação para manter re-
lações comerciais estáveis e pre-
visíveis".

A secretária de Comércio
Exterior do Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC), Ta-
tiana Prazeres, também parti-
cipou do encontro e informou,
segundo a CNI, que as ponde-
rações serão encaminhadas ao
governo.

Espanha reforça apoio
ao acordo com Mercosul 
e propõe fundo europeu

TARIFA DOS EUA

PEDRO LIMA/AE

O ministro da Economia da
Espanha, Carlos Cuerpo, reite-
rou o apoio de Madri ao acordo
entre a União Europeia (UE) e
o Mercosul, destacando que "a
Espanha sempre foi uma firme
defensora do acordo com o
Mercosul". Para ele, o pacto é
especialmente relevante para
setores estratégicos da econo-
mia espanhola. "É fundamen-
tal para as exportações das
nossas empresas, especial-
mente de alguns setores agroa-
limentares", afirmou, após reu-
nião de ministros da Economia
do bloco europeu ontem.

Cuerpo avaliou ainda que,
apesar das dificuldades atuais
no cenário internacional, o tra-
tado representa uma chance
importante para a Europa.
"Em um contexto complexo, é

uma oportunidade que a UE
não deve deixar passar", disse
o ministro em declarações
compartilhadas no X.

O espanhol também abor-
dou as tarifas de 30% impostas
pelos Estados Unidos a produ-
tos da UE, anunciadas no sá-
bado pelo presidente Donald
Trump, classificando o tema
como central no debate co-
mercial do bloco. Segundo ele,
"a Espanha colocou sobre a
mesa duas prioridades-chave":
a primeira é "avançar na elimi-
nação de barreiras ao nosso
mercado interno, aproveitan-
do sua escala", e a segunda,
"explorar um fundo europeu
para apoiar empresas e traba-
lhadores caso não haja acordo
com os EUA em agosto", prazo
final para negociações comer-
ciais, segundo a carta do repu-
blicano.

Comitê com exportadores
vai discutir tarifa dos EUA

Nota
BRADESCO LANÇA PIX POR COMANDO 
DE VOZ PELO WHATSAPP DA BIA

O Bradesco anunciou ontem, um serviço que permite aos
clientes fazerem um Pix por comando de voz ou texto,
diretamente pelo WhatsApp, sem a necessidade de abrir o
aplicativo do banco. "A funcionalidade permite ao cliente
fazer transferências por comando de voz ou mensagem de
texto diretamente no WhatsApp, com o suporte da BIA, a
Inteligência Artificial Generativa do banco", afirma um
comunicado do Bradesco. E nem é preciso a pessoa falar
a palavra Pix. "A nova tecnologia é capaz de interpretar a
linguagem natural - mesmo quando o cliente não
menciona a palavra "Pix" -, identificar o contato
desejado, confirmar e efetivar a transação, e enviar o
comprovante." O Pix por comando de voz ou texto via
WhatsApp da BIA é limitado ao valor de R$ 300 por
transação. Inicialmente, está sendo utilizado por um grupo
de 1 mil clientes, mas será expandido para toda a base
até o fim do ano.



BC-Br avança 4,04%
em 12 meses até maio,
sem ajuste sazonal

BANCO CENTRAL

CÍCERO COTRIM/AE

O Índice de Atividade Eco-
nômica do Banco Central
(IBC-Br) acumula alta de
4,04% nos 12 meses encerra-
dos em maio, na série sem
ajuste sazonal, informou a au-
tarquia ontem. É uma acelera-
ção frente ao mesmo período
até abril, quando a alta era de
3,94% (revisado, de 4%).

O índice ex-agropecuária,
que exclui os efeitos do setor,
cresce 3,46% também acele-
rando frente ao mesmo inter-
valo de tempo até abril, quan-
do avançava 3,38% (revisado
de 3,44%). O indicador da
agropecuária acumula alta de
12,68% nos 12 meses até maio,
contra 12,13% no mesmo pe-
ríodo até o mês anterior (revi-
sado de 12,09%).

Também no acumulado de
12 meses, o IBC-Br da indús-
tria acelerou de 2,74% (revisa-
do de 2,77%) para 3,03%. O ín-
dice de serviços passou de
3,36% (revisado, de 3,44%) pa-
ra 3,39%. A alta do indicador
de impostos equivalente, em
linhas gerais, à rubrica de im-
postos líquidos sobre produ-

tos do Produto Interno Bruto
(PIB) passou de 4,67% (revisa-
do, de 4,72%) para 4,62%.

De janeiro a maio de 2025, o
IBC-Br total cresce 3,36% na
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2024. O índice ex-agro-
pecuária avança 2,31%, en-
quanto o indicador próprio do
agro tem alta de 17,05%. A in-
dústria sobe 2,62%; os serviços,
2,20%; e os impostos, 2,40%.

TRIMESTRE
No trimestre móvel encer-

rado em maio, na série com
ajuste sazonal e frente aos três
meses anteriores, o IBC-Br to-
tal cresceu 1,28%. O índice ex-
agropecuária teve alta de 1%, e
o específico do agro, de 1,97%.
A indústria avançou 1,51%; os
serviços, 0,89%; e os impostos,
0,05%.

Considerando o mesmo pe-
ríodo, mas frente ao trimestre
móvel de março a maio de 2024
e na série sem ajuste sazonal, o
IBC-Br total cresceu 3%. O ín-
dice ex-agropecuária teve alta
de 1,77%, e o específico do
agro, de 17,51%. A indústria
avançou 2,40%; os serviços,
1,73%; e os impostos, 1,03%.

ELETRODOMÉSTICOS

Philco demite 800 e relaciona
decisão à queda nas venda
MÁRCIA DE CHIARA/AE

A
Britânia Eletrodomés-
ticos, dona da marca
Philco, demitiu 800 tra-

balhadores da fábrica de Manaus
(AM), onde são produzidos for-
nos de micro-ondas, televisores e
aparelhos de ar condicionado.

A companhia confirmou os
cortes e informou, por meio de
nota, que, devido à queda nas
vendas durante o período sazo-
nal, não alcançou o crescimento
projetado para esses itens em
2025. "Diante desse cenário, foi
necessário realizar um ajuste no
quadro de colaboradores", escre-
veu, em nota.

De acordo o presidente do Sin-
dicato dos Metalúrgicos do Esta-
do do Amazonas e presidente da
Central Única dos Trabalhadores
do Amazonas, Valdemir Santana,
as 800 demissões correspondem a
cerca de 30% dos trabalhadores
empregados na unidade de Ma-
naus (AM) da empresa.

O motivo do corte em massa
citado pela companhia ao sindi-
cato foi a queda nas vendas de te-
levisores e fornos de micro-on-
das, especificamente.

"Foi um caso meio atípico",
disse Santana. Ele ponderou que
empresas concorrentes na produ-
ção de TVs e fornos de micro-on-
das não fizeram demissões em
massa como a Philco, apenas
ajustes pontuais. "Tem estoque
de TVs, e o produto não está ven-
dendo como vendia antes, mas
não houve demissão assim."

Segundo a Eletros, associação
que reúne a indústria de eletroe-
letrônicos, as vendas de televiso-
res apresentaram, no período de
janeiro a maio de 2025, um dis-
creto aumento de 0,3% em rela-
ção ao mesmo intervalo de 2024.

A expectativa para o encerra-
mento do primeiro semestre é de
um crescimento de 1% frente ao
ano anterior, mantendo a cons-
tância do segmento.

A Philco está entre as dez

maiores indústrias empregado-
ras do polo de Manaus (AM). A
empresa disse ainda, em nota,
que a última demissão de um
grande número de trabalhado-
res ocorreu na pandemia da Co-
vid-19 no Brasil, quando houve
queda de vendas em produtos
sazonais.

DEMISSÃO EM MASSA
Santana destacou que atual-

mente o polo industrial está em
nível recorde de emprego, com
132 mil trabalhadores emprega-
dos. Fazia três anos que não havia
demissões em massa na indústria
da região, que enfrenta problema
de falta de mão de obra qualifica-
da. Diante desse cenário, o diri-
gente sindical acredita que não
será difícil para esses trabalhado-
res se recolocarem.

As homologações das demis-
sões começaram ontem, na sede
do sindicato. De acordo com a
empresa, o pacote negociado pa-
ra os trabalhadores demitidos in-

clui a continuidade dos planos de
saúde até o final de agosto, além
do recebimento de três cestas bá-
sicas por trabalhador.

Aqueles com mais de dois anos
de casa terão o direito de quatro
cestas básicas. Em caso de a em-
presa voltar a recontratar, o sindi-
cato acordou que os demitidos te-
rão prioridade nas admissões.

Além a unidade de Manaus, a
Britânia Eletrodomésticos, com
sede em Curitiba (PR), tem uma
fábrica e um centro de distribui-
ção em Joinville (SC). A empresa
informou, em nota, que "os cortes
não irão envolver outras áreas da
empresa".

Por questões estratégicas, a
companhia disse que não divulga
o número exato de trabalhadores
por unidade e acrescentou que
"segue comprometida com a va-
lorização de suas equipes e as re-
centes movimentações fazem
parte de um processo de reestru-
turação pontual compatível com
a produção na região".

Nota
SUPERÁVIT DA BALANÇA NA SEGUNDA 
SEMANA DE JULHO É DE US$ 1,097 BILHÃO

A balança comercial brasileira registrou superávit comercial de US$
1,097 bilhão na segunda semana de julho. De acordo com dados da
Secretaria de Comércio Exterior do Ministério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços (MDIC) divulgados ontem, o valor foi
alcançado com exportações de US$ 6,472 bilhões e importações de

US$ 5,375 bi. O superávit acumulado no mês de julho é de US$ 2,277
bi. No ano, o superávit acumulado é de US$ 32,370 bilhões. Até a
segunda semana de julho, comparado com o mesmo período do ano
passado, as exportações cresceram 1,9% e somaram US$ 12,301 bi. O
resultado se deu devido a uma queda de 13,3% em Agropecuária, que
somou US$ 2,431 bilhões; crescimento de 5,8% em Indústria Extrativa,
que chegou a US$ 2,964 bilhões e, por fim, crescimento de 7,1% em
Indústria de Transformação, que alcançou US$ 6,859 bi.
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A pós quase duas décadas no Google, on-
de ajudou a construir muitas equipes e

liderou iniciativas de desenvolvimento de car-
reira, a executiva Jenny Wood acumulou uma
bagagem sólida em recrutamento e seleção.
Ao longo de sua trajetória, participou da con-
tratação de centenas de profissionais e agora
compartilha suas lições mais valiosas em seu
livro Wild Courage.

Em entrevista à CNBC Make It, Wood des-
tacou uma recomendação crucial, e muitas
vezes ignorada, por quem está em busca de
uma nova oportunidade no mercado: evite
respostas longas e dispersas durante entrevis-
tas de emprego. Segundo ela, respostas que se
estendem por mais de cinco minutos geral-
mente atrapalham mais..

“Quando o candidato fala demais, o recru-
tador se perde e não consegue extrair insights
relevantes”, explica Wood.

A estratégia recomendada por ela é: antes
de responder qualquer pergunta, especial-
mente as mais complexas, pare e pense. Para a
executiva, essa pausa demonstra autocontrole,
clareza de raciocínio e, acima de tudo, habili-
dades estratégicas, pontos muito valorizados
em lideranças. “Isso é o Santo Graal da exce-
lência em entrevistas de emprego”, afirma.

Wood ressalta que não é necessário, nem
recomendável, parar para pensar antes de to-
das as respostas, mas sim diante das questões
mais estratégicas, especialmente as relaciona-
das ao negócio da empresa. Nesses casos, o
ideal é pedir alguns segundos para organizar
as ideias: “Posso pensar na resposta por al-
guns segundos?”, sugere a autora.

Durante essa pausa, o candidato pode ano-
tar palavras-chave — no papel ou no celular
— que deseja incluir em sua resposta. A reco-
mendação é não ultrapassar os 10 a 15 segun-
dos nesse processo de organização mental.

Um exemplo citado por Wood é a pergunta:
“Quais são os maiores desafios de nosso negó-
cio?”. Nesse caso, o candidato pode anotar
termos como mercado, concorrência, IA, pro-
cessos, equipe, alinhamento global, ferramen-
tas e prioridades. A partir daí, deve selecionar
dois ou três pontos e construir uma resposta
clara e objetiva.

“Acredito que os maiores desafios sejam,
primeiro, as prioridades; segundo, as ferra-
mentas disponíveis; e terceiro, o alinhamento
global”, explica.

Segundo Wood, estruturar as respostas des-
sa forma facilita o trabalho do recrutador e
transmite a imagem de um candidato que res-
peita a pergunta, valoriza a oportunidade e
possui pensamento claro e direto.

Além de garantir uma resposta mais eficaz,
essa estratégia também revela uma habilidade
cada vez mais cobrada no ambiente corpora-
tivo: a capacidade de sintetizar informações e
comunicar ideias de forma impactante.

“Demonstrar um raciocínio estruturado
pode fazer toda a diferença em uma entrevis-
ta. Isso é essencial para qualquer líder”, con-
clui Wood.

PEXESL

Ex-executiva do Google revela o
“Santo Graal” das entrevistas de emprego

Jenny Wood, autora de "Wild Courage", compartilha dicas valiosas para se destacar em processos seletivos
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Aluna trans da Unesp
está desaparecida
desde 12 de junho

NAMORADO SUSPEITO

A aluna da Universidade Es-
tadual Paulista (Unesp) Car-
men de Oliveira Alves, de 25
anos, está desaparecida desde
12 de junho e a suspeita da polí-
cia é de que o seu namorado e
um policial militar da reserva -
que seria amante dele - sejam
os responsáveis. Eles estão pre-
sos temporariamente.

A jovem foi vista pela última
vez após sair do câmpus de Ilha
Solteira da Unesp, onde estuda
Zootecnia. De acordo com in-
formações de colegas, Carmen
fez uma prova e saiu da univer-
sidade com sua bicicleta elétri-
ca de cor preta.

Ela tem aproximadamente
1,70 m de altura, cabelo preto
cacheado, pele negra e olhos
castanhos. Informações sobre
Carmen que possam ajudar nas
investigações podem ser envia-
das para o e-mail imprensa
@unesp.br ou para a polícia.

FEMINICÍDIO
O último lugar em que Car-

men foi vista foi na universi-

dade, mas a polícia identifi-
cou, através do localizador do
celular do namorado, que,
posteriormente, ela esteve no
sítio dele.

Imagens de câmeras de se-
gurança obtidas pela polícia
mostram Carmen saindo do
campus da Unesp logo após as
10 horas e seguindo em direção
à casa do rapaz.

NAMORADO SUSPEITO
Segundo os investigadores,

Carmen fez um dossiê contra o
namorado, Marcos Yuri Amo-
rim. O documento foi apagado
no dia em que ela desapareceu
em Ilha Solteira. A suspeita é de
que o dossiê tenha relação com
o desaparecimento de Carmen.

A polícia conseguiu acessar o
notebook de Carmen e encon-
trou o documento que teria sido
feito por ela, com uma lista de
supostos crimes de Amorim.
Ainda de acordo com a investi-
gação, tais informações seriam
usadas caso ele não quisesse as-
sumir o relacionamento.

VIOLÊNCIA

Ataques a ônibus em SP:
Nunes reclama da polícia 
GIOVANNA CASTRO//AE

A
cidade de São Paulo já
contabiliza 947 casos
de ônibus depreda-

dos. O domingo, passado foi um
dos dias mais violentos na capi-
tal, com 47 ataques. Os dados
são do Sindicato das Empresas
de Transporte Coletivo Urbano
de Passageiros de São Paulo
(SPUrbanuss), que registra os
atos de vandalismo e depreda-
ções contra os ônibus na capital
desde janeiro.

Em entrevista à GloboNews,
o prefeito Ricardo Nunes
(MDB), criticou a demora da po-
lícia em trazer respostas e pren-
der culpados.

"Está demorando, reconheço.
Até faço aqui uma crítica à Polí-
cia Civil - porque quando temos
que elogiar, temos que elogiar,
mas quando temos que criticar,
temos que criticar. Está demo-
rando", afirmou o prefeito. "Mas
a certeza que temos é de que a
Polícia Civil vai chegar à conclu-
são de identificar quem são as
pessoas e à punição", disse.

Em nota, a Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP) destacou
a prisão de sete suspeitos e disse
que as investigações seguem
sob responsabilidade do Depar-
tamento Estadual de Investiga-
ções Criminais (DEIC), que rea-
liza diligências e analisa dados
para identificar e prender outros
envolvidos. "Mais informações
serão divulgadas com o avanço
do trabalho policial".

Até o momento, somente se-
te pessoas foram presas suspei-
tas de envolvimento nesse tipo
de crime. A polícia civil ainda
investiga outros participantes.
O motivo que tem levado aos
atos de vandalismo segue des-
conhecido.

Na última semana, 7,8 mil
policiais foram direcionados pe-
la secretaria para garantir a se-
gurança de passageiros e fun-
cionários, que já sentem medo
em andar de ônibus e trabalhar.
Também há registros de vanda-
lismo em ônibus da Grande São
Paulo e da Baixada Santista.

Apesar de os casos ocorre-
rem desde janeiro, a situação

se agravou em junho, quando
foram medidos 270 ataques na
capital, média de três ônibus
depredados por dia, conforme
o sindicato. Em julho, até o dia
13, já foram registrados 235 ca-
sos, o que indica que deve ha-
ver recorde de mês mais vio-
lento.

BAIXADA SANTISTA   
A Grande São Paulo e a Bai-

xada Santista também registra-
ram ondas de ataque. O número
foi totalizado em mais de 600.

Sete suspeitos foram detidos
até o momento. A investigação
da polícia segue três linhas prin-
cipais: ligação dos casos com o
PCC (Primeiro Comando da Ca-
pital); desafios de internet; e
funcionários ou empresas que
trabalham com transporte urba-
no coletivo, essa sendo a mais
provável.

REPÚDIO
Por meio de nota, a SPTrans

disse repudiar os acontecimen-
tos e reforça que as concessio-
nárias comuniquem imediata-

mente os casos à Central  de
Operações.

A orientação é a de que qual-
quer ônibus danificado seja en-
caminhado para manutenção,
substituindo-o por outro para
continuar a próxima viagem.
Em caso de descumprimento
dessa determinação, a empresa
será penalizada.

O trabalho policial segue sob
responsabilidade do Departa-
mento Estadual de Investiga-
ções Criminais (DEIC), da Polí-
cia Civil, que realiza diligências
e analisa dados para identificar
e prender pessoas envolvidas.
Também atua no caso o Depar-
tamento de Crimes Cibernéticos
(DCCiber). É para verificar se há
envolvimento de criminosos em
plataformas digitais.

No dia 3 de julho, a Polícia
Militar anunciou a implantação
de uma operação especial para
intensificar a segurança em cor-
redores, garagens e terminais de
ônibus em todo o estado. Serão
utilizados 7,8 mil policiais e 3,6
mil viaturas em pontos estraté-
gicos.

Ricardo Nunes sobre candidatura, diz
que faz o que Tarcísio de Freitas pedir
MARIA MAGNABOSCO/AE

O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes (MDB), afirmou
ontem, que, se fosse convocado
pelo governador do Estado, Tar-
císio de Freitas (Republicanos),
para disputar o Palácio dos Ban-
deirantes, não teria como negar.

"Meu desejo é cumprir os
quatro anos (à frente da Prefeitu-
ra). Eu acho que ele não vai fazer
isso, mas o que o Tarcísio me pe-
dir, eu não tenho como negar",
afirmou Nunes em entrevista
à GloboNews sobre o aliado.

"Ele tem sido um grande par-
ceiro, tenho conseguido fazer
muita coisa por conta dele", disse
Nunes, em referência às ações na
região da Cracolândia, no centro
de São Paulo, e aos programas de
habitação no município.

Ricardo Nunes assumiu a Pre-
feitura de São Paulo em 2021,
após a morte do então prefeito
Bruno Covas. Em 2024, foi reeleito
para comandar a capital paulista.

Já Tarcísio venceu as eleições
de 2022 e está no seu primeiro
mandato como governador.
Com a decisão do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) de tornar
Jair Bolsonaro (PL) inelegível
até 2030, o nome de Tarcísio
surge como uma possibilidade
da direita para a Presidência da
República em 2026.

As especulações sobre uma
possível candidatura de Ricardo
Nunes ao governo de São Paulo
se intensificaram após uma pu-
blicação do secretário munici-
pal de Segurança Urbana, Or-
lando Morando, que declarou
apoio a Tarcísio para a Presi-

dência da República e a Nunes
para o Palácio dos Bandeirantes
nas eleições do ano que vem.

A publicação feita no último
dia 9 provocou reações negati-
vas entre bolsonaristas, que
acreditam na possibilidade de
Jair Bolsonaro, atualmente ine-
legível, concorrer ao Planalto.

Procurado, Nunes informou,
em nota, que não foi consultado
e não endossava o conteúdo da
publicação do secretário. "O
prefeito Ricardo Nunes reafirma
que acredita na possibilidade do
presidente Bolsonaro reverter a
situação e ser candidato e que
será o maior apoiador do gover-
nador Tarcísio na sua reelei-
ção", diz o texto.

Um aliado do ex-presidente re-
latou ao Estadão que, após a pu-
blicação, Nunes atuou nos basti-

dores para conter o desgaste, afir-
mando que não teve qualquer en-
volvimento com a postagem. Se-
gundo esse interlocutor, tanto Jair
Bolsonaro quanto o governador
Tarcísio de Freitas reagiram mal à
manifestação do secretário.

Ainda durante a entrevista
desta segunda, Nunes reafirmou
seu apoio à Bolsonaro nas elei-
ções de 2026.

"É uma opinião pessoal mi-
nha e não é porque ele me
apoiou e porque o partido dele, o
PL, me apoia, é pelo que eu sinto
como um democrata, é de que
ele deveria disputar a eleição e a
população definir. Me parece
que tirar alguém do cenário elei-
toral onde a população vai ter o
seu exercício pleno da democra-
cia que é a escolha não é o me-
lhor caminho", disse Nunes.

2026

Relíquia de São Sebastião trazida de
Roma é exposta para fiéis no litoral 

Um fragmento de osso de São
Sebastião, mártir e padroeiro de
Caraguatatuba, foi trazido dire-
tamente da Basílica de São Se-
bastião, em Roma, e será expos-
to na diocese da cidade, no lito-
ral norte paulista.

A chegada da relíquia de pri-
meiro grau foi celebrada com
uma missa, no último domingo,
13, que também foi uma home-
nagem aos 1721 anos do martí-

rio de São Sebastião.
Na ocasião, os fiéis realiza-

ram uma carreata a partir da di-
visa de Caraguá e São Sebastião
até a Igreja Matriz, onde foi cele-
brada uma missa presidida por
dom José Carlos Chacorowski,
bispo diocesano de Caraguata-
tuba.

Além da cidade de mesmo
nome, São Sebastião é padroei-
ro de Ribeirão Preto, no interior

de São Paulo, do Rio de Janeiro,
José Boiteux, em Santa Catarina,
e Conceição do Mato Dentro,
em Minas Gerais.

São Sebastião é considerado
o padroeiro da agricultura e da
pecuária e é conhecido como
santo protetor das epidemias,
pestes, guerras e tempestades.

De acordo com o Vaticano, o
santo foi um oficial do exército
do império romano. Ele era na-

tural de Milão, na Itália.  Foi
condenado pelo então impera-
dor Diocleciano (244-313), que
"o estimava pelas suas qualida-
des, mas não suspeitava que
fosse cristão", e sobreviveu a
flechadas.

Preso, ajudou cristãos em
cárcere e converteu militares e
nobres para o cristianismo. De-
pois, foi açoitado até a morte a
mando do imperador.

CARAGUATATUBA

Avião da Azul que
saiu de SP fez pouso
de emergência no Rio

AÉREA

ISABELA MOYA/AE

Uma aeronave que fazia o
trajeto entre Congonhas, em
São Paulo, e Santos Dumont,
no Rio, ontem, indicou um
problema técnico durante a
aproximação no Rio de Janei-
ro. De maneira preventiva, as
máscaras de oxigênio foram
acionadas e a tripulação solici-
tou prioridade para pouso.

"A aterrissagem e o desem-
barque aconteceram normal-
mente e em total segurança,
com a aeronave seguindo para
posição de parada por meios
próprios", segundo a Azul.

"A Azul lamenta eventuais
transtornos e ressalta que medi-
das como essas são necessárias
para conferir a segurança de
suas operações, valor primor-
dial para a companhia", diz.

Nota
BOM PRATO INVERNO COMEÇA A 
FUNCIONAR EM 64 RESTAURANTES

O Bom Prato Inverno, iniciativa que oferece caldos quentes e
saborosos aos frequentadores dos restaurantes do Programa Bom
Prato para ajudar a enfrentar os dias mais frios, começou a
funcionar ontem nas 64 unidades fixas da rede que servem jantar.
Criado pela Diretoria de Combate à Fome, da Secretaria de
Desenvolvimento Social do Estado de São Paulo (SEDS), o Bom
Prato Inverno começou no último dia 7 em seis restaurantes
populares do programa atuando como pilotos. Com o sucesso
nessas unidades, a ação será estendida para toda a rede de
atendimento fixo. “A oferta de refeições quentes, como os caldos,
é uma medida importante nesta época do ano. Nossa Diretoria de
Combate à Fome está atenta às mudanças na temperatura para
adequarmos o que é servido na rede Bom Prato, trazendo mais
acolhimento ao período”, afirma a secretária estadual de
Desenvolvimento Social, Andrezza Rosalém.

Suspeitos de invadir casa e 
roubar idosos morrem baleados
GIOVANNA CASTRO/AE

Dois homens, de 33 e 34 anos,
foram encontrados mortos ba-
leados na zona sul de São Paulo
na madrugada de domingo pas-
sado. De acordo com a Secreta-
ria de Segurança Pública de São
Paulo (SSP), eles supostamente
teriam invadido e roubado a ca-
sa de um casal de idosos e esta-

vam fugindo do local quando fo-
ram mortos.

O caso está sendo investigado
para esclarecer a autoria dos
disparos. Conforme a SSP, os
dois foram encontrados na Rua
Isabel de Oliveira, no Jardim Ân-
gela, por policiais militares que
foram acionados para atender à
ocorrência de roubo a residên-
cia. "No local, encontraram a

dupla ferida por disparos de ar-
ma de fogo."

"De acordo com o apurado,
os homens haviam invadido e
roubado uma residência tendo
como vítima um casal de ido-
sos.  Durante a fuga, por cir-
cunstâncias a serem esclareci-
das, os criminosos foram balea-
dos.  O Samu foi acionado e
constatou óbito ainda no local",

afirma a pasta de segurança pú-
blica.

A perícia e a Divisão de Ho-
micídios do Departamento de
Homicídios e Proteção à Pessoa
(DHPP) foram acionadas para
esclarecer o caso, registrado co-
mo roubo e homicídio no 47.°
DP (Capão Redondo). "As dili-
gências seguem visando o devi-
do esclarecimento dos fatos."

ZONA SUL

INVERNO: Dia de sol com 
névoa ao amanhecer.
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Não há perseguição 
a ninguém no Brasil, 
diz Barroso a Trump

EM CARTA

Em carta divulgada na noi-
te de domingo passado,  o
presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) (foto),
ministro Luís Roberto Barro-
so, afirma que a tarifa de 50%
imposta pelo presidente dos
Estados Unidos,  Donald
Trump, ao Brasil teve como
fundamento uma “com-
preensão imprecisa dos fa-
tos” e que “no Brasil de hoje,
não se persegue ninguém”.   

Ao impor a tarifa, em carta
enviada ao presidente Luís
Inácio Lula da Silva na sema-
na passada, Trump justificou
a medida citando o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, que é
réu no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) por tentativa de
golpe de Estado. Ele também
destacou ordens do STF emi-
tidas contra apoiadores do
ex-presidente brasileiro que
mantêm residência nos Esta-
dos Unidos e que atingem
empresas de tecnologia nor-
te-americanas. 

Na resposta publicada nes-
te domingo, Barroso disse
considerar seu dever fazer
“uma descrição factual e obje-
tiva da realidade”. O ministro
fez um apanhado de diversas
tentativas de golpe de Estado
ao longo da história brasileira
e, em seguida, apresentou fa-
tos ocorridos desde 2019 que
indicam uma nova ameaça à
democracia. 

“Nos últimos anos, a partir
de 2019, vivemos episódios
que incluíram: tentativa de
atentado terrorista a bomba
no aeroporto de Brasília; ten-
tativa de invasão da sede da
Polícia Federal; tentativa de
explosão de bomba no Supre-
mo Tribunal Federal (STF);
acusações falsas de fraude
eleitoral na eleição presiden-
cial;  mudança de relatório
das Forças Armadas que ha-
via concluído pela ausência
de qualquer tipo de fraude
nas urnas eletrônicas; amea-
ças à vida e à integridade físi-
ca de Ministros do STF, inclu-
sive com pedido de impeach-
ment;  acampamentos de mi-
lhares de pessoas em portas
de quartéis pedindo a deposi-
ção do presidente eleito”, lis-
tou Barroso.  

O presidente do Supremo

afirmou ainda que denúncia
do Procurador-Geral da Repú-
blica (PGR) aponta ter havido
na nova tentativa de golpe,
que teria sido liderada por
Bolsonaro, o plano para assas-
sinar Lula, além do vice-presi-
dente Geraldo Alckmin e o mi-
nistro Alexandre de Moraes,
do próprio Supremo. 

“Foi necessário um tribu-
nal independente e atuante
para evitar o colapso das insti-
tuições, como ocorreu em vá-
rios países do mundo, do Les-
te Europeu à América Latina.
As ações penais em curso, por
crimes diversos contra o Esta-
do democrático de direito, ob-
servam estritamente o devido
processo legal, com absoluta
transparência em todas as fa-
ses do julgamento. Sessões
públicas, transmitidas pela te-
levisão, acompanhadas por
advogados, pela imprensa e
pela sociedade”, escreveu
Barroso. 

O presidente do Supremo
também negou que haja cen-
sura no Brasil e disse que as
decisões da Corte buscam pro-
teger a liberdade de expressão.
Ele mencionou a mais recente
decisão sobre a responsabili-
zação de redes sociais por pu-
blicações ilegais feitas por
usuários, afirmando “que o
STF produziu solução modera-
da, menos rigorosa que a regu-
lação europeia, preservando a
liberdade de expressão, a li-
berdade de imprensa, a liber-
dade de empresa e os valores
constitucionais”.

STF

Servidor: governo Bolsonaro
tentou ligar Lula a facção
FELIPE PONTES/ABRASIL

O
analista de inteligên-
cia Clebson Ferreira
de Paula Vieira, lota-

do no Ministério da Justiça du-
rante o governo de Jair Bolsona-
ro, disse ontem ter recebido or-
dens para compilar dados que
pudessem ligar o então candi-
dato à Presidência da Republica,
Luiz Inácio Lula da Silva, a fac-
ções criminosas.   

“Chegou um pedido para
tentar ver essa análise de corre-
lação estatística da concentra-
ção de votos em territórios do
CV (Comando Vermelho) no Rio
de Janeiro, para saber se havia
correlação, para ver se o candi-
dato à época, Lula, tinha maior
concentração de votos em áreas
dominadas por facção crimino-
sa”, disse Vieira. 

O servidor prestou depoi-
mento como testemunha de
acusação, a pedido da Procura-
doria-Geral da República (PGR),
em uma das ações penais aber-
tas no Supremo para apurar
uma tentativa de golpe de Esta-
do que teria sido colocada em
curso por Bolsonaro e aliados. 

Clebson Vieira contou que as
demandas sobre dados eleito-
rais começaram a ser feitas em
2022, quando era chefiado pela
delegada Marília de Alencar, en-
tão diretora de Inteligência da
Secretaria de Operações Inte-
gradas do Ministério da Justiça.
Marília é ré na ação penal. 

Em uma das demandas, pe-
diu-se a Vieira que identificasse
em quais localidades do país ca-
da candidato havia recebido
mais de 75% dos votos no pri-
meiro da eleição presidencial,
mas, de acordo com o analista,
somente os dados sobre Lula fo-
ram de fato considerados pela
chefia. 

A testemunha confirmou que
costumava contar à sua esposa
na época, por aplicativo de men-
sagem, a chegada de demandas
com "algum tipo de viés político,
referente a tentar ajudar o gover-
no”.  Em uma dessas mensa-
gens, ele confirmou ter dito à es-
posa que ficava “muito mal”
com “uma demanda daquelas,
diretamente da diretora”.

AÇÕES DA PRF 
Também foi ouvido ontem

Adiel Pereira Alcântara, ex-
coordenador de Inteligência da
Polícia Rodoviária Federal
(PRF). Conforme já havia decla-
rado em depoimento anterior,
Alcântara voltou a confirmar
que ocorreram orientações de
“policiamento direcionado” du-
rante as eleições de 2022. 

Segundo ele, a impressão é
que tais ações para a abordagem
de vans em ônibus foi intensifi-
cada em estados como Goiás,
São Paulo, Minas Gerais e Rio de
Janeiro, de onde normalmente
partem muitos eleitores para o
Nordeste, região onde Lula tra-
dicionalmente concentra maior
votação. 

“Foram orientações gerais,
mas para esses estados (RJ, SP,
MG e GO), (onde) a fiscalização
foi mais intensificada”, disse Al-
cântara, repetindo o que já ha-
via dito como testemunha em
outra ação penal do golpe. 

DEPOIMENTOS 
As testemunhas de acusação

foram ouvidas na ação penal
que tem como alvo o Núcleo 2
da trama golpista, aquele apon-
tado pela PGR como tendo sido

responsável por ações estratégi-
cas, como o monitoramento de
opositores e a elaboração de mi-
nutas e dados para subsidiar a
tomada de poder. 

Fazem parte desse núcleo Fi-
lipe Martins (ex-assessor de As-
suntos Internacionais do então
presidente Jair Bolsonaro); Mar-
celo Câmara (também ex-asses-
sor de Bolsonaro); Silvinei Vas-
ques (ex-diretor da Polícia Ro-
doviária Federal); Mário Fer-
nandes (general de Exército);
Marília de Alencar (ex-diretora
de Inteligência da Secretaria de
Operações Integradas do Minis-
tério da Justiça) e Fernando de
Sousa Oliveira (ex-secretário-
adjunto de Segurança do Distri-
to Federal).

Na tarde desta segunda-fei-
ra, está sendo novamente ouvi-
do o tenente-coronel Mauro
Cid, que foi ajudante de ordens
de Bolsonaro e delator da tra-
ma golpista. De manhã, a au-
diência foi conduzida pelo juiz
Rafael Henrique Janela Tamai
Rocha, que atua como auxiliar
no gabinete do ministro Ale-
xandre de Moraes, relator das
ações penais.

Empresas 'fantasmas' de braço direito
de Júnior Mano receberam R$ 91 mi
FAUSTO MACEDO 
E NINO GUIMARÃES/AE

A Polícia Federal descobriu
repasses que somam R$ 91,6
milhões em recursos públicos
federais para municípios do
Ceará que acabaram migrando
para o caixa de um grupo de
empresas fantasmas que teriam
sido criadas pelo prefeito Carlos
Alberto Queiroz, o 'Bebeto do
Choró', apontado como braço
direito do deputado Júnior Ma-
no (PSB-CE) em suposto esque-
ma de desvios de emendas par-
lamentares.

O gabinete de Júnior Mano
informou, na semana passada,
quando o parlamentar foi alvo
de buscas da PF na Operação
Underhand, que ele 'não tem
qualquer participação em pro-
cessos licitatórios, ordenação de
despesas ou fiscalização de con-
tratos administrativos'.

Segundo a PF, a análise de
contas bancárias e o cruzamen-
to com sistemas do Banco do
Brasil, Caixa Econômica Federal
e Tribunal de Contas do Estado
do Ceará indicam que pessoas
jurídicas de 'fachada' - criadas
só no papel com capital social
fictício - ligadas a Bebeto movi-
mentaram R$ 455 milhões entre
2023 e 2025, dos quais cerca de

20% tem 'origem comprovada'
em verbas da União descentrali-
zadas a municípios cearenses.

Na semana passada, a PF de-
flagrou a Operação Underhand,
investigação sobre desvio de
emendas destinadas a pelo me-
nos 50 municípios cearenses. O
deputado Antônio Luís Rodri-
gues Mano Júnior, ou Júnior
Mano - seu nome nas urnas -, é
o alvo principal do inquérito,
sob relatoria do ministro Gilmar
Mendes, do Supremo Tribunal
Federal.

A investigação aponta que o
parlamentar teria destinado pe-
lo menos R$ 120 milhões para
prefeituras do sertão do Ceará,
inclusive Choró, da qual Bebeto
foi eleito prefeito no pleito de
outubro do ano passado.

'Apadrinhado' de Júnior Ma-
no, ele conquistou a prefeitura
de Choró - município com 12
mil habitantes situado a 165 qui-
lômetros de Fortaleza -, segun-
do os investigadores, no coman-
do de uma audaciosa máquina
de compra de votos, intimida-
ções e até ameaças de morte a
rivais feitas por 'soldados' do
Comando Vermelho, a cruel fac-
ção do crime organizado basea-
da no Rio que espalhou o terror
no sertão cearense.

Segundo a PF, o plano de Jú-

nior Mano e Bebeto previa assu-
mir o domínio político de toda a
região a partir das eleições mu-
nicipais do ano passado.

A Operação Underhand iden-
tificou o caixa gordo de empre-
sas controladas por Bebeto do
Choró que já estavam na mira de
uma outra investigação, deno-
minada Operação Camisa Sete.

Uma dessas empresas tem
como sócio Maurício Gomes
Coelho, um vigia, de 37 anos,
que a PF acredita ser laranja de
gestões municipais que fecha-
ram contratos de quase R$ 320
milhões com o grupo ligado à
facção CV.

Durante as investigações, a
PF esbarrou em Maurício e des-
cobriu que ele recebia salário
mensal de R$ 2,4 mil e abriu
uma empresa com capital social
de R$ 8,5 milhões.

Em janeiro passado, o Esta-
dão mostrou que a PF registrou
não ter encontrado 'elementos
que justifiquem' o fato de o vigia
ter constituído a MK Serviços
em Construção e Transporte Es-
colar Ltda, contratada por admi-
nistrações municipais a peso de
ouro. O valor global de contratos
da MK com 47 gestões munici-
pais soma R$ 318.927.729,42.

A reportagem busca contato
com a defesa do vigia. O espaço

está aberto.
Maurício e a MK seriam pe-

ças importantes do esquema,
segundo os investigadores. Pelo
menos outras sete empresas
também teriam sido contempla-
das por meio de contratos de
grande valor com gestões públi-
cas cooptadas pelo crime orga-
nizado.

Ao decretar o confisco de R$
54 milhões de Júnior Mano, Be-
beto do Choró e de outros alvos
da investigação, Gilmar Mendes
destacou que a PF informou que
'os investigados utilizam contas
bancárias próprias e de tercei-
ros, incluindo familiares, asses-
sores e titulares de programas
sociais, como instrumento para
a simulação de recebimentos de
origem lícita e dissimulação de
valores'.

O ministro alertou que o es-
quema continua em aberto,
apesar de a investigação já estar
em curso desde o final de 2024.
"Diversas dessas contas, con-
forme demonstrado, contor-
nam atuais operações, mesmo
após medidas cautelares já
aplicadas e ações repressivas
em níveis distintos, mantendo a
pulverização de valores e a ro-
tatividade do sistema de transa-
ções, um desafio para retirada
dos recursos."

CEARÁ Justiça penhora 10%
da aposentadoria de
policiais condenados

PROPINA DE R$ 200

NINO GUIMARÃES/AE

A Justiça de Cuiabá deter-
minou a penhora de 10% da
aposentadoria de dois policiais
civis - Dorothy Rodrigues da
Luz e Sivaldo Aparecido Ribei-
ro, condenados por exigirem
propina de R$ 200 de uma con-
tadora e seu namorado. Com a
decisão, parte da aposentado-
ria dos policiais será usada pa-
ra quitar dívidas indenizató-
rias de R$ 150 mil e R$ 155 mil,
respectivamente.

O caso ocorreu em 2013,
quando a contadora perdeu o
controle da moto em que viaja-
va e colidiu na traseira de um
carro. Já no pronto-socorro, o
casal foi abordado por dois po-
liciais que os ameaçaram com
a apreensão da CNH da conta-
dora. Segundo relataram, os
policiais disseram que a situa-
ção poderia ser "resolvida de
outra forma", mediante o paga-
mento de R$ 200 em propina.

Antes de fazer o pagamen-
to, o casal procurou a Corre-
gedoria-Geral da Polícia Civil
de Mato Grosso. Os dois fo-
ram orientados a fotografar o
número de série das cédulas
que seriam entregues aos po-
liciais, a fim de possibilitar a
prisão em flagrante. A ação te-

ve êxito: os corregedores con-
seguiram prender Dorothy
Luz e Sivaldo Ribeiro, que,
conforme o previsto, aceita-
ram o dinheiro falso.

Dorothy e Sivaldo foram
processados pelo Ministério
Público de Mato Grosso por ato
de improbidade administrati-
va. Em primeira instância, os
policiais foram condenados à
perda da função pública, paga-
mento de multa, proibição de
contratar com o poder público
por 10 anos e também à sus-
pensão dos direitos políticos

O Tribunal de Justiça de
Mato Grosso reverteu parte da
sentença, mantendo a aposen-
tadoria de Dorothy Rodrigues
da Luz e a função pública de
Sivaldo de Souza - que ainda
não estava inativo, à época. A
Corte manteve a condenação
ao pagamento de indenização,
fixada em R$ 230 mil.

Como os valores não foram
quitados pelos policiais, o juiz
Bruno D'Oliveira Marques, da
Vara de Ações Coletivas de
Cuiabá, em setembro de 2024 -
quase 11 anos após o fato - de-
terminou o bloqueio de bens
dos acusados, já aposentados,
agora no valor de R$ 300 mil,
até o pagamento integral da in-
denização.

PF e Polícia Civil investigam
assassinato de filho de cacique
ALEX RODRIGUES/ABRASIL

A Polícia Federal (PF) e a Po-
lícia Civil do Paraná estão inves-
tigando o assassinato de uma jo-
vem liderança indígena na cida-
de de Guaíra, no oeste do esta-
do, na fronteira com o Paraguai.  

O corpo da vítima, Everton
Rodrigues, 23 anos, foi encon-
trado no último sábado, aban-
donado em meio a um milharal
e, segundo o Conselho Indige-
nista Missionário (Cimi), deca-
pitado.

Rodrigues era filho de Ber-
nardo Rodrigues Diegro, caci-
que da Aldeia Yvyju Avary. Se-
gundo o Ministério dos Direitos
Humanos e da Cidadania, junto

ao corpo foi deixada uma carta
com graves ameaças às comuni-
dades indígenas e a agentes da
Força Nacional de Segurança
Pública que atuam na região.

“Everton foi brutalmente as-
sassinado”, afirma o Cimi, co-
brando das autoridades compe-
tentes uma investigação imedia-
ta e rigorosa, “com a identifica-
ção e punição exemplar dos res-
ponsáveis por mais este crime
bárbaro”.

Em nota, a PF informou que,
tão logo foi informada do caso,
adotou as medidas necessárias,
realizando as primeiras diligên-
cias, a cargo da delegacia em
Guaíra. Também em nota, a Polí-
cia Civil confirmou que instau-

rou um inquérito, que a apura-
ção está em andamento e mate-
riais foram recolhidos no local do
crime e estão sendo periciados.

Já no sábado, o ministério
afirmou que acompanha o caso,
que classificou como um “bár-
baro assassinato”.

“Reiteramos nosso compro-
misso em defender a vida, a dig-
nidade e os direitos dos povos
indígenas, certo de que nenhu-
ma ameaça silenciará a luta an-
cestral por justiça e território”.

O Ministério dos Povos Indí-
genas (MPI) lamentou, em nota,
o assassinato do indígena e in-
formou que acompanha a situa-
ção dos territórios indígenas do
Paraná. Segundo a pasta, o Mi-

nistério da Justiça e Segurança
Pública renovou a presença da
Força Nacional até o fim de
agosto.

"O MPI também atua em par-
ceria com o Ministério dos Di-
reitos Humanos e da Cidadania
(MDHC) e seu Programa de Pro-
teção aos Defensores de Direitos
Humanos, Comunicadores e
Ambientalistas (PPDDH), com
vistas à proteção de lideranças
indígenas, mantendo um diálo-
go com os indígenas Avá-Guara-
ni inseridos no programa, que
sofrem ameaças constantes por
sua atuação em defesa da terra,
da cultura e dos direitos funda-
mentais de seu povo", diz o co-
municado.

PARANÁ

Terça-feira, 15 de julho de 2025
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PM do Rio apreende
fuzis e granadas em
ação contra o crime 

OPERAÇÕES

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A Polícia Militar apreendeu
ontem sete fuzis, duas pistolas
e 11 granadas em ação contra
o crime organizado em três
comunidades da zona norte
da capital e na Baixada Flumi-
nense. Catorze pessoas liga-
das ao tráfico também foram
presas. Desde o início do ano,
a PM já retirou 360 fuzis de cir-
culação.  

Por determinação do co-
mando da Secretaria de Polícia
Militar e com base em infor-
mações da área de inteligência
da corporação, militares de
unidades operacionais de área
e do Comando de Operações
Especiais (COE) foram mobili-

zados para atuar nas comuni-
dades da Serrinha, em Madu-
reira; Primavera, em Cavalcan-
te; Pedreira, em Costa Barros; e
Vila Norma, em São João de
Meriti, na Baixada.

“Essas operações represen-
tam um esforço estratégico e
diário da Polícia Militar para
enfraquecer e combater orga-
nizações criminosas que pro-
movem violência e ameaçam
a rotina da população. Neste
ano, somente os policiais mili-
tares já apreenderam mais de
360 fuzis utilizados por crimi-
nosos para dominar territórios
e aterrorizar a sociedade” afir-
mou o secretário de Polícia
Militar, coronel Marcelo de
Menezes Nogueira.

CORTE DE HAIA

Brasil vai ingressar contra
Israel em ação por genocídio 
FELIPE FRAZÃO/AE

O
ministro das Relações
Exteriores, Mauro
Vieira, afirmou que o

governo Luiz Inácio Lula da Silva
decidiu ingressar como parte na
ação que acusa Israel de promo-
ver genocídio na guerra na Faixa
de Gaza. O processo corre na Cor-
te Internacional de Justiça (CIJ),
por iniciativa da África do Sul.

A informação foi dada pelo
chanceler brasileiro em entrevista
à rede de TV Al Jazeera. O conteú-
do foi gravado durante a Cúpula
do Brics e veiculado no domingo
passado pela emissora árabe se-
diada em Doha, no Catar.

Mauro Vieira foi questionado
sobre a razão pela qual o Brasil
não havia ainda apoiado formal-
mente o processo na CIJ, apesar
das reiteradas acusações de Lula
sobre o genocídio, limpeza étnica
e crimes cometidos pelas Forças
de Defesa de Israel, na guerra
contra o grupo terrorista Hamas.

"Nós vamos (apoiar). Esta-
mos trabalhando nisso. Vocês
terão essa boa notícia muito em
breve", afirmou Vieira. "Fizemos
um grande esforço pela media-
ção, mas os últimos aconteci-
mentos dessa guerra nos fizeram
tomar a decisão de nos juntar à

África do Sul na CIJ."
O governo sul-africano entrou

com representação contra o Esta-
do de Israel na CIJ ainda em 2023.
À época, o Brasil manifestou ape-
nas apoio verbal e diplomático,
por meio de notas e declarações
oficiais.

Lula decidira apoiar politica-
mente o processo movido contra
Israel pela África do Sul na Corte
Internacional de Justiça. Os sul-
africanos acusam governo e mili-
tares israelenses de "genocídio"
intencional.

O endosso de Lula ocorreu a
pedido da Autoridade Nacional
Palestina, e provocou críticas in-
ternas e reação negativa da comu-
nidade judaica e de Tel Aviv.

Agora, o governo dá um passo
além do ponto de vista político e
toma partido contra Israel em um
processo no tribunal.

"Não podemos permanecer
indiferentes ao genocídio pratica-
do por Israel em Gaza", diz Lula

CRISE DIPLOMÁTICA
A decisão ainda depende de

formalização, mas tende a apro-
fundar a crise diplomática entre
os países, que beira o rompimen-
to de laços.

Em gestos de repúdio ao go-
verno Binyamin Netanyahu, o Pa-

lácio do Planalto tem defendido
reduzir ao mínimo as relações po-
líticas, comerciais e a cooperação
na área de defesa com Israel. Mas
é pressionado por alas do PT e
aliados de esquerda a ir além e
romper completamente qualquer
laço com o país.

Até agora o governo diz que
isso não poderia ocorrer para
preservar os interesses do País e
de brasileiros com dupla nacio-
nalidade em Israel, além do peso
das relações comerciais e coope-
ração tecnológica, e os laços his-
tóricos na fundação do Estado
israelense e da comunidade ju-
daica no Brasil.

Desde 2024, o presidente Lula
passou a ser considerado por Tel-
Aviv como persona non grata, por
declarações que compararam a
ação militar israelense em Gaza
ao holocausto judeu na Alema-
nha nazista. O governo Netanya-
hu protestou chamando o então
embaixador Frederico Meyer pa-
ra uma exposição pública. Lula
mandou retirar seu representante
de Tel-Aviv, por considerar o ato
uma humilhação.

Também por decisão política,
o governo Lula se recusou a con-
ceder o aval diplomático (agré-
ment) para que Israel substitua
seu embaixador em Brasília - o

atual, Daniel Zonshine, deve se
aposentar em breve e foi convo-
cado algumas vezes ao Itamaraty
para ouvir cobranças e reclama-
ções da chancelaria.

O Palácio do Planalto também
interferiu politicamente e barrou
a conclusão da compra de blinda-
dos de origem israelense para as
Forças Armadas.

A Corte Internacional de Jus-
tiça, que faz parte do sistema
ONU como tribunal superior pa-
ra disputas entre países, já emi-
tiu uma ordem judicial na causa
movida pela África do Sul. A cor-
te determinou que Israel evitasse
a prática de atos que pudessem
ser considerados genocídio, co-
mo danos físicos ou mentais gra-
ves aos palestinos, prevenisse e
punisse a incitação ao genocí-
dio. Os juízes também ordena-
ram que serviços básicos e ur-
gentes, bem como assistência
humanitária, fossem prestados
aos palestinos em Gaza. Mas o
governo israelense é acusado de
desrespeitar a liminar.

O Brasil deve se somar a outros
países que já intervieram no pro-
cesso: Colômbia, Líbia, México,
Palestina, Espanha, Turquia, Chi-
le, Maldivas, Bolívia, Irlanda, Cu-
ba e Belize. A Nicarágua retirou
seu pedido em abril.

França anuncia acordo para criação
do Estado da Nova Caledônia

A França anunciou, no sába-
do, um acordo amplo e difícil de
ser cumprido, com o objetivo de
conceder mais autonomia ao
território da Nova Caledônia, no
Pacífico Sul, mas sem chegar à
independência almejada por
muitos indígenas Kanaks

O acordo - saudado pelo pre-
sidente Emmanuel Macron co-
mo "histórico" - ainda precisa de
aprovação final na Nova Caledô-
nia, um arquipélago rico em ní-
quel a leste da Austrália e nove
horas a frente de Paris. A propos-
ta deverá ser votada pelos habi-
tantes da região em fevereiro.

A ideia é criar um "Estado da
Caledônia" - dentro da repúbli-
ca francesa e inscrito na consti-
tuição francesa - e uma "nacio-
nalidade caledoniana" ao lado
da nacionalidade francesa, de

acordo com informações da
agência de notícias Associated
Press.

TUMULTOS 
O acordo foi alcançado após

10 dias de negociações - incluin-
do uma maratona final durante
a noite - com representantes do
governo central e de ambos os
lados da questão da indepen-
dência. As negociações resulta-
ram de tumultos mortais no ano
passado, provocados por mu-
danças propostas nas regras
eleitorais que, segundo grupos
pró-independência, marginali-
zariam os eleitores indígenas.

O acordo ajudará a "sair da
espiral de violência", disse Em-
manuel Tjibaou, um legislador
Kanak que participou das con-
versações. Ele e outros negocia-

dores anunciaram a proposta
em um salão dourado na noite
de sábado no palácio presiden-
cial Elysee, em Paris.

Ele descreveu um "caminho
difícil" pela frente, mas que per-
mitiria que os Kanaks e outros
caledônios avançassem juntos
como "nós" em vez de divididos.

Aqueles que buscam manter
a Nova Caledônia firmemente
na França saudaram o acordo. O
legislador Nicolas Metzdorf cha-
mou-o de um compromisso
nascido de um "diálogo exigen-
te" e descreveu a nacionalidade
caledônia como uma "conces-
são real".

HINO E BANDEIRA 
Um congresso especial será

realizado para finalizar os próxi-
mos passos, que podem incluir

mais soberania para a Nova Ca-
ledônia em questões de assuntos
internacionais, segurança e justi-
ça, de acordo com trechos publi-
cados pela emissora pública da
região. O acordo também poderá
permitir que os habitantes da
Nova Caledônia mudem o nome,
a bandeira e o hino do território.

Os participantes enfatizaram
a importância de reabilitar e di-
versificar a economia endivida-
da do território, que depende
muito da mineração de níquel, e
torná-la menos dependente da
França.

Os franceses colonizaram o
arquipélago do Pacífico na dé-
cada de 1850 e ele se tornou um
território ultramarino após a Se-
gunda Guerra Mundial, com a
cidadania francesa concedida a
todos os Kanaks em 1957.

PACÍFICO SUL

Secretaria impede
extração de areia de
rio na região serrana

INEA

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

Equipes do Instituto Esta-
dual do Ambiente (Inea) e da
Polícia Ambiental embarga-
ram, ontem, um local de ex-
tração ilegal de areia de rio no
município de São José do Vale
do Rio Preto, na região serra-
na do Rio de Janeiro. A ação
conjunta foi  realizada por
agentes da Superintendência
de Combate aos Crimes Am-
bientais da Secretaria de Esta-
do do Ambiente e Sustentabi-
lidade, do Inea e do Comando
de Policiamento Ambiental
(CPAM) do Rio.  

“A retirada de areia dos rios
sem o devido licenciamento é
uma prática ilegal e caracteriza
crime ambiental. A extração
desse material, quando reali-
zada de forma clandestina, im-
pacta os recursos naturais e
provoca danos aos cursos
d’água. Nossas equipes de fis-
calização estão atentas e
atuam de forma firme em todo
estado.  Importante destacar a
parceria com o CPAM para

combater esta e outras práticas
ilegais”, avaliou o secretário do
Ambiente e Sustentabilidade,
Bernardo Rossi.

Nenhum responsável esta-
va no local no momento da
chegada das equipes. Os agen-
tes encontraram uma espécie
de balsa, com equipamentos
de sucção para extração da
areia, o que confirma a prática
criminosa. O equipamento foi
inutilizado. Todo o material
encontrado será removido pe-
lo Inea. O caso foi registrado
na 104ª Delegacia de Polícia
Civil, em São José do Vale do
Rio Preto.

A extração de areia sem li-
cenciamento é ilegal e pode
provocar danos ambientais co-
mo a supressão da mata ciliar,
erosão das margens e assorea-
mento de rios. A prática é ca-
racterizada como crime am-
biental.

De acordo com a Lei de Cri-
mes Ambientais, os responsá-
veis estão sujeitos a punições
como multas e detenção de 6
meses a 1 ano.

RJ forma 1a turma de
professores indígenas

MAGISTÉRIO

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O estado do Rio de Janeiro
formou a primeira turma de
magistério indígena. A cerimô-
nia certificou 16 estudantes do
Colégio Indígena Estadual Gua-
rani Karai Kuery Renda, na al-
deia Sapukai, em Angra dos
Reis, na região da Costa Verde
fluminense. A formação foi pos-
sível graças a um convênio en-
tre a Secretaria de Educação do
Rio de Janeiro e a Universidade
Federal Fluminense (UFF).  

No acordo, a secretaria en-
trou com a Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC), que
define as aprendizagens essen-
ciais que todos os estudantes
devem desenvolver na educa-
ção básica - da Educação Infan-
til ao Ensino Médio - no Brasil,
e a universidade cooperou com
a parte técnico-pedagógica.

Para a secretária de Educa-
ção, Roberta Barreto, o mo-
mento é histórico para a edu-
cação do Rio de Janeiro. 

“Estamos orgulhosos e com
a sensação de dever cumprido
ao promover essa reparação
histórica, com a educação in-
dígena nesse colégio nosso,
que é considerado o maior co-
légio indígena do Rio de Janei-
ro. Parabéns aos graduados,
que agora estão aptos a assu-
mir turmas tanto em sua pró-

pria escola quanto em outras
unidades da rede”, afirmou a
secretária.

A cerimônia teve o tradicio-
nal cântico sagrado, palestra
sobre a luta da educação esco-
lar indígena na aldeia, apre-
sentação de capoeira e entrega
de certificados, entre outras
atividades.

“Nesses dois anos, tivemos
um avanço significativo na
educação indígena em nosso
estado. A comunidade está fe-
liz. Estamos vivendo uma re-
paração histórica do ensino na
escolarização indígena. Nos-
sos povos originários merecem
todo o respeito e seus direitos
constitucionais preservados”,
avaliou  o diretor-geral da uni-
dade escolar, Domingos Jú-
nior, há dois anos no cargo.

“Graças ao convênio, temos
a primeira turma do magisté-
rio indígena do estado. Essa
formação vai possibilitar que a
cultura e os saberes sejam di-
fundidos, passando de geração
para geração. É uma oportuni-
dade de os indígenas serem es-
colarizados pelos seus pares,
nas línguas guarani mbyá e
portuguesa”, disse a diretora
regional pedagógica da Sul
Fluminense, Tânia Borges,
destacando a importância da
parceria entre a Secretaria de
Educação e a UFF. 

Nota
AKIHITO, EX-IMPERADOR DO JAPÃO, É HOSPITALIZADO
PARA AJUSTAR MEDICAÇÃO CARDÍACA

O ex-imperador do Japão Akihito, de 91 anos, foi hospitalizado
ontem, para ajustar sua medicação cardíaca, informaram
autoridades do palácio. Akihito foi diagnosticado em maio com
isquemia miocárdica, uma doença cardíaca assintomática que
resulta na redução do fluxo sanguíneo das artérias coronárias para
o músculo cardíaco. Desde então, vem tomando um medicamento
para melhorar o fluxo sanguíneo para o coração, evitando
exercícios excessivos e reduzindo a ingestão de líquidos. Akihito
abdicou em 2019, entregando o Trono do Crisântemo ao seu filho,

o atual Imperador Naruhito, e agora detém o título de Imperador
Emérito. Após dois meses de uso da medicação, os médicos
notaram pouca melhora no estado de Akihito e decidiram
administrar um tratamento adicional para aliviar a pressão sobre
seu coração, informou a Agência da Casa Imperial (IHA, na sigla
em inglês). A hospitalização de segunda-feira tem como objetivo
determinar cuidadosamente a dose correta do novo medicamento
para evitar efeitos colaterais, em meio ao monitoramento de seu
coração por eletrocardiograma e outros exames, informou a IHA.
Em 2012, Akihito foi submetido a uma cirurgia de revascularização
do miocárdio. Há três anos, ele foi diagnosticado com insuficiência
cardíaca direita causada por insuficiência da válvula tricúspide.

Trump diz que tarifas secundárias
contra Rússia serão 'muito poderosas' 
PEDRO LIMA/AE

O presidente dos EUA, Donald
Trump, voltou a endurecer o tom
contra a Rússia e afirmou nesta
segunda-feira que "tarifas secun-
dárias serão muito poderosas" ca-
so não haja avanços sobre um
cessar-fogo na Ucrânia em 50
dias. "Podemos impor uma se-
cundária de 100% sobre a Rússia
sem o Senado", disse, ressaltando
que tarifas de "100% sobre a Rús-
sia seria o mesmo que 500%. 500%

sobre a Rússia perde o sentido de-
pois de um tempo". O comentário
é uma alusão a um projeto bipar-
tidário no Senado que propõe ta-
rifas de 500% sobre os russos.

Durante declarações na Casa
Branca ao lado do secretário-ge-
ral da Organização do Tratado do
Atlântico Norte (Otan), Mark Rut-
te, Trump criticou a condução do
conflito por seu antecessor, Joe
Biden. "A guerra da Ucrânia é
uma guerra dos Democratas, uma
guerra de Biden, não dos Republi-

canos", disse. Ele considerou que
as negociações com Moscou "só
continuam e continuam", sem
avanços, e avaliou que o prazo de
50 dias que estabeleceu para dis-
cutir a paz "é bem curto".

OTAN
Apesar do tom crítico, Trump

garantiu que "bilhões em equipa-
mentos militares serão enviados
para a Otan" e afirmou que mís-
seis Patriot irão à Ucrânia por
meio da aliança. "Voltamos a ser

amigos da Otan após o compro-
metimento de gastar 5% do PIB
para defesa", disse. "Estou ansio-
so para a conclusão do nosso Do-
mo de Ouro também", acrescen-
tou, em referência a um projeto
para implementar sistema de de-
fesa semelhante ao de Israel.

Trump garantiu que ele e Rutte
estão alinhados sobre os próxi-
mos passos no conflito: "Rutte e
eu sabemos o que deve ser feito.
Vamos garantir que a Ucrânia
queira um acordo de paz."

PRESSÃO

INVERNO: Sol o dia todo sem 
nuvens. À noite não chove.

Manhã Tarde Noite
06:35 17:25
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